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Métodos de ensino 

A UC está organizada em regime de seminário. Ainda que possam existir momentos de  apresentação formal 
de conteúdos, a maioria das sessões é destinada a apoiar a elaboração, dos pré-projetos e dos projetos de 
intervenção/investigação; à sua apresentação e discussão e à apresentação e análise dos relatórios de 
projeto, de estágio e de dissertação elaborados por colegas de anos anteriores. Pretende-se, assim, promover 
o trabalho autónomo e em sala de aula e criar momentos regulares de debate alargado. A estas sessões 
acrescem as tutorias destinadas a fazer um acompanhamento individualizado do trabalho dos estudantes. Os 
documentos da disciplina serão colocados na plataforma Moodle.                                                                                                                                                                                                   

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 

A avaliação expressa a importância que nesta fase de formação pós-graduada é atribuída ao trabalho 
autónomo  

O dispositivo de avaliação contempla: 

1) Um portfólio individual, do qual consta um projeto de intervenção/ investigação, bem como outras produções 
escritas realizadas no decurso das aulas (80%).  

2) Assiduidade, qualidade e pertinência da participação nas sessões (20%).    

                                                                                                                                                                            No 
Regime Geral de Avaliação, a aprovação na UC exige que o estudante obtenha, no mínimo, 10 valores nas 
componentes de avaliação, seja  individual ou em grupo.  Caso o aluno obtenha uma nota inferior a 10 valores 
em qualquer uma das componentes, mesmo que a ponderação das componentes seja superior a 10 valores, a 
nota registada em pauta será a mais baixa. 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, 
ponderação, etc.) 

O Regime Alternativo de Avaliação é exclusivo para os alunos com o estatuto de trabalhador-estudante, de 
atleta de alta competição e outros regulamentarmente previstos. Nesses casos, a aprovação na UC implica a 
presença obrigatória nos momentos definidos para avaliação, nomeadamente em momentos de avaliação 
formativa ao longo do semestre.  

Em regime alternativo, a avaliação contempla um portfólio individual, do qual consta um projeto de 
intervenção/ investigação, bem como outras produções escritas solicitadas ao longo do semestre. Esta 
situação deve ser acordada com as docentes durante o primeiro mês de aulas e deve ser acompanhada por 
um programa tutorial estabelecido previamente. 

A aprovação na UC exige que o estudante obtenha, no mínimo, 10 valores. 

Regras relativas à melhoria de nota 

Revisão do projeto de intervenção/investigação.                                                                                                                                                                                                
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